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APRESENTAÇÃO

A multidisciplinaridade intrínseca nesta coleção é algo que temos discutido a cinco 
anos no centro oeste do país através do evento científico denominado CoNMSaúde. 
Sabemos que a saúde necessita urgentemente de rever alguns conceitos quanto 
à colaboração efetiva de todos os seus profissionais, e exatamente por isso temos 
buscado a cada ano reunir mais de doze áreas da saúde para debater ciência e 
dialogar juntos sobre os avanços da saúde em todos os seus aspectos. Vários pontos 
temos levantado a cada ano, todavia tem sido muito claro e notória a importância da 
orientação do acadêmico quanto à necessidade de trabalhar e cooperar com as áreas 
da saúde afins ao seu curso.

Assim a coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” abordou de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. 
Além disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O último volume é um fechamento proposital com trabalhos em contextos 
diferentes da saúde que em determinados aspectos se relacionam e favorecem ao 
leitor indagações e reflexões quanto ao trabalho inter e multidisciplinar. 

Com o dever cumprido finalizamos esta obra apresentando um panorama teórico 
e prático, propiciando um novo patamar para novas obras e publicações. Destacamos 
a fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o 
trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em 
uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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EM SAÚDE E A ADESÃO FARMACOTERAPÊUTICA 

EM USUÁRIOS NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA 
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RESUMO: A Alfabetização e o Letramento 
diferenciam-se por este último requerer 
habilidades para além de saber ler e escrever. 
Na saúde, a dificuldade dos usuários em 
seguir o tratamento de forma regular por não 
compreenderem as orientações dos profissionais 
é um desafio na autonomia da gestão da 
condição da saúde. Esta pesquisa buscou obter 
informações sobre os graus de letramento em 
saúde e a adesão à terapia medicamentosa 
entre pessoas com hipertensão e/ou diabetes. O 
objetivo geral era analisar a correlação entre as 
duas variáveis, testando a hipótese de quanto 
menor o letramento em saúde, menor seria 
a adesão farmacoterapêutica. Desenvolveu-
se um estudo exploratório, de abordagem 
quantitativa, de caráter observacional, 
documental e transversal. A coleta de dados foi 
realizada por meio de entrevistas e aplicação 
do Teste de Letramento em Saúde (TLS) com 
30 entrevistados. Encontrou-se que apenas 9% 
apresentaram LS adequado, 14% limitado e 

77% inadequado. Não foi possível estabelecer 
correlação estatisticamente significativa entre o 
LS e a adesão farmacoterapêutica e nem com 
o número de anos estudados, porém há uma 
tendência positiva na relação. Os resultados 
indicam uma alta prevalência da não adesão 
com possíveis impactos negativos para os 
usuários e para a sociedade. Diante destes 
dados, são necessárias estratégias que visem 
potencializar o trabalho das equipes de saúde da 
família, a simplificação do regime terapêutico e 
a adequação da linguagem utilizada durante as 
informações para aumentar a adesão e melhorar 
as condições de saúde dessa população.
PALAVRAS-CHAVE: Letramento Funcional em 
Saúde; Adesão farmacoterapêutica; Educação 
em Saúde.

ANALYSIS OF CORRELATION 

BETWEEN FUNCTIONAL LITERACY AND 

PHARMACOTERAPEUTICAL ADHESION IN 

USERS IN THE HEALTH STRATEGY OF THE 

FAMILY OF SOBRAL – CE

ABSTRACT: Literacy and Functional Literacy 
differs in requiring skills beyond reading and 
writing, requiring the ability of subjects to 
interpret, process and apply information given 
in different contexts of everyday life. In health, 
the difficulty of users in following the treatment 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 11 Capítulo 6 67

of systematic and regular manner by not adequately understand the guidelines offered 
by the professionals is one of the main challenges in health care. This survey sought 
information on the degree of literacy in health and treatment adherence to the drug 
therapy by a portion of population from Sobral, Ceará. The overall objective was to 
analyze the correlation between the two variables, testing the hypothesis of the lower 
health literacy, lower the pharmacotherapeutic membership. An analytic-descriptive 
study was developed with the mixed approach and observational and cross-sectional 
nature. Data collection was conducted through interviews and application of FLT in 30 
patients users of hypertension and/or diabetes two CSF of Sobral. 9.1% had adequate 
LS, 27.27% are limited and 77.27% are inappropriate. Unable to establish a statistically 
significant correlation between the literacy in health and pharmacotherapeutic 
membership, but there is a positive trend in the relationship. The results indicate a 
high prevalence of non-adherence with possible damage to users and society impacts. 
From these data, are necessary strategies aimed at enhancing the work of family 
health teams, to simplify the treatment regimen and appropriateness of the language 
used during minimization of this information to a public health problem.
KEYWORDS: Functional health literacy; Pharmacotherapeutic adherence; Health 
education.

INTRODUÇÃO

Apesar de saber ler, escrever e realizar cálculos, uma pessoa pode não ser 
considerada “letrada funcionalmente”. O conhecimento das letras é apenas um passo 
para o letramento, que é o uso social da leitura e da escrita. O letramento funcional 
diferencia-se por requerer conhecimentos para além de saber ler e escrever, exigindo 
a capacidade dos sujeitos em interpretar, processar e aplicar determinada informação 
em diferentes contextos de seu cotidiano (MORTATTI, 2004). 

Trazendo essa temática para o setor da saúde, o Letramento Funcional em 
Saúde (LFS) é um termo emergente no mundo e que tem deflagrado discussão sobre 
a importância de se estar atento às limitações cognitivas dos usuários dos serviços de 
saúde. No Brasil, ainda são poucas as pesquisas, em âmbito nacional, que avaliam o 
grau de LFS e se esse fenômeno pode estar afetando, de alguma forma, o resultado 
da saúde da população brasileira (PASSAMAI, 2012).  Porém, estudos realizados nos 
EUA, afirmam que o baixo letramento em saúde está relacionado a piores condições 
de saúde, maiores taxas de admissão hospitalar, menor adesão aos tratamentos 
prescritos e cuidados à saúde, maior propensão à ingestão incorreta de medicamentos 
e menor utilização de serviços de caráter preventivo. Em virtude disto, em 2010, foi 
implantada a política denominada Healthy People, tratando o letramento em saúde 
como questão importante para a saúde pública nos EUA (MARTINS-REIS; SANTOS, 
2012).

Embora o SUS tenha políticas voltadas para o enfrentamento das desigualdades 
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e das iniquidades, o sistema pode ter ainda, no desenvolver de suas ações, momentos 
constrangedores para as pessoas com limitado LFS. A vergonha por parte dos 
usuários em revelar sua baixa escolaridade ou o não entendimento das instruções dos 
profissionais da saúde pode levá-los a serem relutantes em divulgar os seus problemas 
para os profissionais de saúde.

Consequentemente, isso pode gerar piores resultados de saúde, com maiores 
taxas de hospitalização pela redução da capacidade para utilizar as instruções escritas, 
pelos erros no uso de medicamentos, pela baixa capacidade para gerir a própria 
saúde e o processo de adoecimento, pela baixa adesão às medidas de promoção 
e prevenção de doenças e pelos baixos níveis de conhecimento sobre serviços de 
saúde e saúde global (SCHILLINGER et al, 2004).

Como agravante, a capacitação dos trabalhadores da saúde é desenvolvida 
com a utilização de termos técnico-científicos que podem ser de difícil compreensão 
para as pessoas que não pertencem a este meio. A associação entre essa dificuldade 
de entender as orientações repassadas pelos profissionais de saúde e as possíveis 
limitações geradas pelo baixo letramento funcional em saúde pode culminar no não 
seguimento adequado da terapia e agravamento do estado de doença deste usuário, 
mesmo diante das prescrições mais simples (MARAGNO 2009).

Como exemplo, pode-se observar a seguinte prescrição: “Cefalexina 500mg, 
tomar 1 comprimido de 6/6h durante 7 dias”. Trata-se de um receituário frequentemente 
aviado nas farmácias dos Centos de Saúde da Família (CSF) e, aparentemente, de 
fácil interpretação. Porém, alguns usuários, conforme relatos da pesquisa realizada 
por Silva (2010), questionavam por que estavam recebendo 28 comprimidos e não 
apenas 14, pois, no entendimento dos usuários, o medicamento deveria ser tomado 
às seis horas da manhã e às seis horas da noite, totalizando 14 comprimidos para tal 
tratamento. 

A situação torna-se mais complexa quando é prescrito o tratamento de patologias 
crônicas como a HAS e a DM, que, por vezes, necessitam da associação de duas ou 
mais classes terapêuticas para controle dos níveis pressóricos e/ou glicêmicos. Cada 
classe terapêutica pode ter um perfil de prescrição diferenciado, podendo ser receitado 
a cada 6, 8, 12 ou 24 horas, gerando diversas interpretações para configurações 
diferentes de prescrição.

Entre as hipóteses de análise levantadas sobre a atuação dos profissionais de 
saúde na orientação da terapêutica estão a (in)sensibilidade e/ou a (im)perícia na 
percepção do nível de entendimento (letramento em saúde) destes usuários quanto 
às orientações prestadas.

No Brasil, em 2009, foi adaptado e validado por Maragno(2009), um instrumento 
para identificação do grau de letramento em saúde dos usuários da Atenção Básica 
em Bagé, Rio Grande do Sul. Outras pesquisas relacionadas ao letramento funcional 
estão em andamento no país, porém poucas buscam a correlação com as atividades 
relacionadas à saúde, fato que acentuou a mobilização para o desenvolvimento desta 
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pesquisa. 
Este estudo foi motivado pela vivência da pesquisadora enquanto farmacêutica do 

Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) de Sobral e de sua inquietação frente aos 
diversos elementos envolvidos na não adesão à terapia medicamentosa, entre eles, o 
grau de letramento em saúde da população atendida e a postura dos profissionais da 
saúde durante a orientação dos usuários. Esses são fatores que podem apresentar 
relevância para a tomada de decisão quanto a seguir ou não as orientações dos 
profissionais de saúde. 

Trata-se da continuação de estudos da autora que enfocam a formulação de 
questionamentos, proposições sobre a utilização de medicamentos e seus fatores 
condicionantes para a adesão terapêutica, com foco no letramento funcional em saúde 
e suas implicações no campo da Saúde Coletiva. 

No presente estudo, pretendeu-se obter informações sobre os graus de 
letramento em saúde e de adesão farmacoterapêutica de uma parcela da população 
sobralense com vistas a fornecer subsídios para a atuação dos profissionais de saúde, 
testando a hipótese de correlação de quanto menor o letramento em saúde, menor é a 
adesão terapêutica. Espera-se, ainda, que as análises realizadas possam sensibilizar 
os profissionais da saúde, principalmente aqueles que possam ter sido sugados 
pela rotina de atendimento a exaustiva e numerosa em serviços de saúde, visando 
à reorientação das condutas no ato da prescrição e do aconselhamento terapêutico 
adequada aos níveis de entendimento dos usuários para gerar mais empoderamento 
na gestão do autocuidado. 

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa de campo, desenvolvida na área das Ciências da 
Saúde, do tipo exploratória, de caráter observacional e transversal, com abordagem 
quantitativa do objeto de estudo. Em alguns momentos da pesquisa, foi necessário 
acessar prontuários, prescrições e cartões de acompanhamento de usuários com 
patologias crônicas.  Deste modo, esta pesquisa também pode ser considerada como 
uma pesquisa documental. Pelo acesso ao banco de dados, Sistemas de Informação 
e Cadastros no HIPERDIA pode ser considerado como pesquisa bibliográfica.

A população-alvo da pesquisa foi composta por usuários cadastrados há pelo 
menos seis meses no Sistema de Informação em Saúde do programa de Hipertensão 
e Diabetes (SIS-HIPERDIA) e que estivessem em acompanhamento em um dos 
dois Centros de Saúde da Família (CSF) em que foi realizado o estudo. A captação 
dos participantes foi por amostragem por conveniência, tendo sido feito o convite às 
pessoas que atendessem aos critérios de inclusão na pesquisa, conforme o encontro 
com os usuários no ato do recebimento dos medicamentos. O número de inscritos no 
SIS-HIPERDIA nos dois CSF selecionados era de 526 usuários e, utilizando a fórmula 
da população finita, encontrou-se o montante de 36 participantes necessários para a 
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coleta. 
As técnicas de coleta escolhidas para obtenção dos dados foram a entrevista, a 

aplicação do teste de letramento em saúde e a análise documental, sendo esta última 
realizada em prescrições, nos prontuários e nos cartões de doenças crônicas, assim 
como checagem do cadastro do usuário no HIPERDIA. 

A entrevista teve dois momentos. Em sua parte inicial, o usuário era informado 
sobre os objetivos, as etapas e o processamento da pesquisa. Em caso de aceite 
em continuar, era realizada a leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e a assinatura do Termo de Consentimento Pós-Informado pelo participante. 
Na primeira etapa da entrevista, por meio de um formulário, foram obtidos dados 
demográficos, sociais, clínicos e sobre o tratamento medicamentoso. 

A avaliação da adesão à terapia medicamentosa foi efetuada por meio da escala 
do método Morisky-Green mais recente Eight-Item Measure Adherence Scale (MMAS-
8), realizando adaptação para inclusão de medicamentos para tratamento do diabetes. 
A análise da alfabetização funcional em saúde utilizando o Teste de Letramento em 
Saúde (TLS), adaptação do método TOFHLA para a realidade brasileira e para a APS, 
mantendo os dois eixos de avaliação de letramento: o numeramento e a compreensão. 

A análise foi realizada com auxílio do SPSS versão 20.0. Ao iniciar a análise, foi 
realizado o teste com as variáveis para identificar se os dados seguem uma Distribuição 
Normal. Neste caso, utilizou-se o teste de Kolmogorov-Smirnov para testar as variáveis 
quanto à normalidade. Como nenhuma das variáveis segue distribuição normal, o teste 
adequado para verificar a correlação entre as variáveis foi o Coeficiente de Correlação 
de Spearman.

Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). A pesquisa foi autorizada pela Comissão Científica de Sobral e aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos (CEP) da Universidade Estadual 
Vale do Acaraú (UVA) registrado pelo Parecer nº 420.413.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Perfil dos entrevistados

A média de idade dos usuários entrevistados foi de 52,5 anos. Dentre estes, 
identificou-se que 27% estavam na faixa etária de 41 a 45 anos e 20% entre 61 a 65 
anos. Houve predominância do gênero feminino, representando 90% da população-
alvo.

Teve-se dificuldade de captação da amostra, o que gerou a busca por obtenção 
de dados mais recentes e específicos sobre o número de pessoas alfabetizadas em 
ambos os territórios.  Segundo o Sistema de Informação da Atenção Básica (SIAB), 
observou-se que, dos 12.263 usuários cadastrados nos dois postos de saúde, 85,63% 
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eram considerados alfabetizados (SOBRAL, 2014). As menores taxas de alfabetização 
foram encontradas entre os usuários de 7 a 14 anos, com apenas 68,88% no distrito e 
89,73 na sede no mesmo ano. 

Observa-se que há uma concentração dos participantes que cursaram até o 
ensino fundamental, tendo estes, em média, 4 a 5 anos de estudo. Nesta distribuição, 
evidencia-se que apenas 33,4% de todos os entrevistados conseguiram ultrapassar 
o Ensino Fundamental e o percentual de entrevistados que conseguiram concluir o 
ensino médio foi de 26,7%.

Para possibilitar a correlação do letramento em saúde com o grau de escolaridade, 
a quantidade de anos estudados foram coletados os números obtidos sobre a quantidade 
de anos estudados foram próximos ao encontrado quanto ao grau de escolaridade. 
Neste caso, observou-se que apenas 30% dos entrevistados apresentaram mais de 
10 anos de estudo, conforme pode ser observado na Tabela 01. 

Nº de Anos
 Estudados

Frequência
Relativa

(%)
0 a 5 anos 30%

6 a 10 anos 40%
11 a 15 anos 20%
16 a 20 anos 10%

Tabela 01 - Apresentação de frequência relativa do número de anos estudados pelo total de 
entrevistados em Sobral (CE)

Fonte: Elaborado pela autora.

Observou-se também a ocorrência de cada doença isoladamente, ou seja, 
hipertensão ou diabetes, e um terceiro percentual para o registro da ocorrência 
concomitante, hipertensão e diabetes. Observou-se que 80% dos entrevistados são 
hipertensos, 6,7% são diabéticos e 13,3% possuem as duas patologias associadas.

Parte dos entrevistados relatou utilizar medicamentos que não foram prescritos 
por nenhum profissional de saúde, utilizando-os por indicação de algum familiar, amigos 
ou por influências de marketing farmacêutico ou da cultura regional, fato observado em 
67% dos respondentes. Em geral, eram analgésicos ou chás caseiros para redução 
de ansiedade, da pressão arterial ou do colesterol. Alguns relataram tomá-los com 
a intenção de reduzir o número de medicamentos prescritos ou a dependência a 
estes medicamentos. Apenas 33% relataram tomar apenas medicamentos receitados 
por seus prescritores, afirmando ter receio das consequências da utilização de 
medicamentos sem indicação médica.

A autonomia de recordação e para a autoadministração dos medicamentos 
também foi investigada. Cerca de 20% dos usuários afirmaram precisar de auxílio 
de outras pessoas para tomar os medicamentos. A inclusão dos familiares no 
planejamento dos cuidados de seus membros pode fornecer a vantagem de 
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possibilitar o ajuste das ações de acordo com as possibilidades familiares para o 
seguimento das orientações prestadas pelos profissionais de saúde, considerando 
seus padrões culturais, necessidades particulares de cada indivíduo e as condições 
do meio em que vivem (ELSEN; MARCON; SANTOS, 2002). Durante as entrevistas, 
foram identificados familiares que podem contribuir na melhoria do grau de adesão à 
terapia medicamentosa, sendo estes achados registrados no prontuário familiar para 
intervenção pela equipe básica.

Grau de Adesão à terapia medicamentosa

O grau de adesão à farmacoterapia foi avaliado pelo método de Morisky-Green 
em sua versão mais recente: o MMAS-8 adaptado Ao final de cada teste, a pontuação 
foi contabilizada para a identificação grau de adesão que o usuário apresentou, 
verificando-se que grande maioria dos participantes possui grau de adesão médio 
(27%) ou baixo (64%). Conforme demonstrado no Gráfico 1, apenas 9% dos usuários 
que responderam o TLS possuíam comportamento aderente à terapia medicamentosa.

Gráfico 1 - Distribuição da frequência relativa de todos os usuários que realizaram o TLS por 
grau de adesão à farmacoterapia de Sobral, Ceará.

Fonte: Elaborado pela autora.

O percentual de não adesão adequada foi de 91% pelo MMAS-8, muito superior 
ao encontrado em outros estudos realizados no Brasil, que tiveram: 80,3% em Maceió 
(OLIVEIRA-FILHO et al, 2012), 85,3% em São Paulo – SP (OBRELI-NETO et al, 
2011), 65,3% em Cambé – PR  (REMONDI et al, 2012),  50,9% em Santa Cruz do Sul 
– PR (FRÖHLICH; VIGO; MENGUE, 2011), 54,4% em Sobral – CE (ARAÚJO et al, 
2010), 43,4% em São Paulo – SP (SANTA-HELENA et al, 2008). Contudo, apenas as 
duas primeiras pesquisas utilizaram o MMAS-8, as demais utilizaram o MMAS-4 para 
análise do grau de adesão.
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O pensamento para o comportamento de adesão/não adesão ao tratamento 
medicamentoso está relacionado não somente ao ato de tomar ou não tomar o 
medicamento, mas como o usuário administra seu tratamento: comportamento em 
relação à dose, ao horário, à frequência e à duração. Conceitualmente, a não adesão 
deve ser assumida como um construto de múltiplas dimensões e por conta disso faz-
se tão necessário estudar as barreiras para a adesão e os fatores relacionados a estes 
comportamentos (SANTA HELENA, et al, 2008).

Todos os entrevistados afirmaram apresentar sintomas de não controle adequado 
dos níveis pressóricos e/ou glicêmicos. Entre estes, a maioria (60%) relatou ter 
apresentado algum pico hipertensivo/glicêmico recorrente que os motivou a procurar 
novamente os serviços no CSF.

O controle inadequado da pressão arterial e da glicemia leva ao desenvolvimento 
de complicações, muitas vezes, incapacitantes, como o AVC ou até a morte, estando 
estas patologias entre as causas mais importantes de falência dos rins, de doenças 
cardiovasculares, cerebrovasculares e isquêmicas do coração sendo estas as causas 
mais frequentes de morte no Brasil (BRASIL, 2011). Estes agravos podem e devem 
ser resolvidos na atenção primária para evitar internações evitáveis e situações de 
desconforto para os seus portadores. 

Dessa forma, as equipes responsáveis pela atenção longitudinal aos usuários 
de doenças crônicas devem implementar/aperfeiçoar estratégias que promovam 
aproximação dos usuários, principalmente dos mais idosos, aos serviços de saúde, 
contribuindo no fortalecimento do vínculo entre estes. Pesquisas mostram que o 
conhecimento sobre a doença, os fatores de risco, a terapia medicamentosa e o 
tratamento nutricional têm influência sobre o comportamento aderente ou não aderente 
ao tratamento (CRUZ; MELO; BARBOSA, 2011; CEOLIN; DE BIASI, 2011; MOREIRA 
et al, 2008; SARAIVA et al, 2007). 

Segundo Oliveira et al(2013), as atividades de educação em saúde desenvolvidas 
de forma sistemática e lúdica, que são capazes de ressignificar o autocuidado e 
contribuir para a promoção da saúde comunitária produzem significativas mudanças 
nos hábitos alimentares, como a inserção de legumes, na adesão às práticas de 
exercícios físicos, na redução do IMC e da pressão arterial e da glicemia (CEOLIN; DE 
BIASI, 2011).

Análise do Grau de Letramento em Saúde

Ao analisar o desempenho dos entrevistados que concluíram o TLS e 
considerando-se as referências numéricas para categorização (0 a 59 – inadequado; 
60 a 74 – limitado; e 75 a 100 – adequado) citado por Maragno (2009), encontrou-se que 
77% obtiveram pontuação que os categorizava no grupo com letramento considerado 
Inadequado e  14% dos  sujeitos foram categorizados com letramento Limitado, sendo 
apenas 9%  participantes que atingiram a pontuação para enquadramento no grupo 
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com nível de letramento Adequado, conforme o Gráfico 2.

Gráfico 2 - Grau de Letramento em Saúde de todos os usuários entrevistados em Sobral, 
Ceará.

Fonte: Elaborado pela autora.

Correlação de Spearman entre o Grau de Adesão e Escolaridade

Utilizando-se o Coeficiente de Spearman, observou-se que o valor de “r” (r= 
-0,08) indicou não haver correlação entre estas duas variáveis, pois o valor de “p” foi 
maior que 0,10, com valor de 0,65, apresentado no Gráfico 3.

Gráfico 3 - Correlação de Spearman entre o Grau de Adesão e a Escolaridade em Sobral (CE)
r = - 0,08. p=0,65.

Fonte: Elaborado pela autora.
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Correlação de Spearman entre o Grau de Adesão e o Letramento em Saúde

Gráfico 4 - Correlação de Spearman entre Grau de adesão e Letramento em Saúde em Sobral 
(CE)

r = 0,39. p=0,07.

Fonte: Elaborado pela autora.

Pode-se observar no Gráfico 4 que o nível de significância (p) foi igual a 0,07, 
bem próximo do ponto de corte, que é 0,10, revelando haver correlação positiva 
moderada entre o letramento em saúde e o grau de adesão. Nota-se que existe uma 
tendência positiva, ou seja, quanto maior a pontuação no TLS maior o grau de adesão. 
Os resultados nesta pesquisa apresentaram um desempenho inferior aos coletados 
em Fortaleza (CE) por Passamai, Sampaio e Lima( 2013), utilizando o S-TOFHLA para 
orientações nutricionais, onde foram identificados 33,61% sujeitos com letramento 
Adequado, 9,24% com letramento Limitado e 57,14% letramento Inadequado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Encontraram-se limitações na aplicabilidade do TLS com população de baixa 
escolaridade. No entanto, foi possível obter dados estatísticos com tendência positiva 
para o estabelecimento de uma correlação entre o letramento em saúde e a adesão 
farmacoterapêutica, pois os dados sugerem que à medida que ocorre o aumento da 
pontuação no TLS, o grau de adesão também aumenta. Não foi encontrada correlação 
entre o letramento em saúde e a escolaridade, nem da escolaridade com o grau de 
adesão farmacoterapêutica. 

Apesar de ser conhecida a importância do acesso da população aos medicamentos 
essenciais, pesquisas, incluindo esta, obtiveram relatos dos usuários de interrupção da 
farmacoterapia por falta dos medicamentos padronizados para o tratamento de HAS 
e DM na farmácia do CSF. Mesmo com os avanços do SUS, entre eles a implantação 
da ESF como estratégia de fortalecimento da ABS, metade da população estudada 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 11 Capítulo 6 76

relatou ter sua terapia interrompida por faltas de medicamentos, indicando que a 
existência de problemas na Assistência Farmacêutica local tem contribuído para a não 
adesão adequada de alguns usuários.

Destaca-se que ofertar o medicamento sem atribuir significado a sua utilização 
pelo usuário também pode comprometer a adesão terapêutica. Foram observadas 
falhas na orientação quanto à necessidade de seguimento da terapia. A equidade 
no cuidado é o princípio do SUS em questão neste ponto. É preciso ter práticas 
profissionais condizentes com as necessidades de saúde da comunidade e em acordo 
com seu grau de compreensão, assim como a sensibilidade de perceber se houve 
completo esclarecimento sobre as orientações prestadas, principalmente quanto ao 
componente da terapia medicamentosa.

Esses aspectos relacionados às competências profissionais devem ser trabalhados 
desde a formação acadêmica. As Diretrizes Curriculares Nacionais para formação na 
área da saúde já sofreram mudanças para a produção desta formação condizente com 
os princípios norteadores do SUS. Cabe aos gestores universitários e aos docentes 
fomentar práticas de ensino e formação profissional que transcendam o núcleo do 
saber de cada categoria e permitam o desenvolvimento do olhar integral, da multi, 
da inter e da transdisciplinaridade das ações e das atividades vinculadas ao cuidado. 
Para os profissionais que já estão inseridos nos serviços, faz-se necessário trabalhar 
na promoção da Educação Permanente como ferramenta de intervenção na realidade, 
conhecendo e aprimorando as estratégias de trabalho para o desenvolvimento do 
cuidado em saúde.

A questão tratada neste trabalho tinha como objetivo maior estudar uma correlação 
entre variáveis, mas também vislumbrava a socialização dos dados encontrados para 
sensibilizar os profissionais de saúde para questões que vão muito além da detecção 
de signos/letras que se aprende na escola, é uma questão social que se relaciona 
com a educação e com a saúde. Habitando, ou não, o mundo letrado, todos possuem 
capacidade cognitiva, em maior ou menor grau, para receber uma informação sobre 
algum procedimento, tendo esta apenas que estar adequada ao grau de entendimento 
de quem a recebe. Essa possibilidade de mudança é explicada psicologicamente por 
Vygotsky, em sua teoria de aprendizagem sociointeracionista, e pedagogicamente 
por Paulo Freire, por meio dos círculos de cultura que podem ser desenvolvidos e 
fortalecidos na comunidade. 

Acredita-se, assim, que trabalhar a educação em saúde com os usuários dos 
serviços de saúde seja o caminho para o alcance de melhores resultados, não sendo 
apenas uma transmissão de códigos com conteúdos sobre doenças e tratamentos 
a serem decifrados, mas a promoção do empoderamento e do protagonismo na 
continuidade dos tratamentos e do cuidado à saúde por parte dos usuários.

Dentre os encaminhamentos deste estudo, destacou-se a socialização dos dados 
encontrados com as equipes de Saúde da Família do município, assim como com 
a comunidade científica, visando fornecer subsídios para contribuir no fomento para 
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pesquisadores no desenvolvimento de estratégias de superação das limitações de 
letramento em saúde da população e para a produção de ferramentas mais adequadas 
de avaliação na realidade brasileira . 
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